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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: o presente trabalho é fruto de uma 
pesquisa qualitativa, análise documental do PPP 
e das atas de reuniões pedagógicas, pesquisa 
de campo e entrevistas semiestruturadas de 
uma Escola Municipal de Educação Infantil 
– EMEI localizada no município de Campo 
Grande/MS, capital do estado de Mato Grosso 
do Sul. Neste trabalho, sob o prisma da Gestão 
Democrática, analisamos e acompanhamos 
de que forma a Gestão empregada a partir de 
relatos de um membro da equipe gestora e de 
uma professora e de nossa observação em 
uma reunião da Associação de Pais e mestres, 
assim como análise documental. Contemplada 
na Constituição Federal, a Gestão democrática 
a muito é “solicitada”, porém pouco empregada 
no ambiente escolar. Analisamos e verificamos 
in loco de que forma os recursos são discutidos 
e empregados para auxiliar no ensino 
aprendizagem, assim como no bem-estar de 
todos na referida escola. Concluímos que sim, há 
democracia no EMEI e sugestões de todos são 
sempre discutidas e acatadas. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão democrática, 
análise documental, escola de educação infantil 
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DEMOCRATIC MANAGEMENT WITHIN A MUNICIPAL SCHOOL OF CHILD 
EDUCATION IN CAMPO GRANDE – MS

ABSTRACT: This work is the result of a qualitative research, documentary analysis of the 
PPP and its minutes, field researches and semi-structured interviews in a Municipal School 
of Early Child Education (EMEI) located in Campo Grande, capital city of the state of Mato 
Grosso do Sul. In this work, from the perspective of democratic management, we analyze 
and monitor the management used using reports by a member of the management team, a 
teacher and our observation at a meeting of the Association of Parents and Teachers, as well 
as documentary analysis. Contemplated in the Federal Constitution, democratic management 
has long been “requested”, but little used in the school environment. We analyze and verify in 
loco how the resources are discussed and used to assist in teaching-learning process, as well 
as in the well-being of everyone in that school. We conclude that there is democracy in the 
management of EMEI and suggestions from everyone are always discussed and accepted.
KEYWORDS: Democratic management, documentary analysis, early child education

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A educação formal, é de suma importância para que os indivíduos tenham a 

capacidade de compreender e intervir conscientemente no contexto social em que todos 
estão inseridos. Mendes (2010, p. 68) complementa que, estes indivíduos que “estão 
inseridos e possam responder à altura aos desafios enfrentados pela sociedade, afinal ela 
é determinada e determinante na construção do desenvolvimento social”. 

A sociedade civil organizada tem lutado para que, nas condições contraditórias em 
que vivemos, haja um reconhecimento no papel da necessidade de participação social 
diante das construções e aplicações de novos direcionamentos, seja nas políticas públicas, 
seja na gestão educacional de uma instituição de ensino, no sentido de tornar este mundo 
mais participante, mais justo e mais humano (FERREIRA, 2000). 

A sociedade civil organizada tem lutado para que, nas condições contraditórias em 
que vivemos, se dê uma direção precisa, através das políticas públicas e da gestão da 
educação, no sentido de tornar este mundo mais participante, mais justo e mais humano 
(FERREIRA, 2000).

Bobbio (1991, p. 888-889) considera o termo participação a partir de três formas ou 
níveis de participação política, sendo elas: o termo presença, o termo ativação e o termo 
participação no sentido estrito. Neste último, segundo o referido autor, é definido para 
situações em que o indivíduo contribui direta ou indiretamente para uma decisão política.  

Para Luckesi (2007, p. 03) “participar da gestão democrática da escola significa que 
todos se sentem e efetivamente são partícipes do sucesso ou do fracasso da escola em 
todos os seus aspectos; físico, educativo, cultural e político”. 

No intuito de conceituar escola democrática, temos Apple e Beane (1997, p. 20) 
que elencam a democracia como “um movimento em construção que resulta de tentativas 
explícitas de educadores para colocar em prática acordos e oportunidades que darão vida 
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à democracia”.
Com a Constituição Federal de 1988, no Artigo 206, inciso VI, institui-se o princípio 

da Gestão Democrática do ensino público, tornando-se um dos princípios essenciais ao 
compartilhamento das ações educativas, em uma concepção de comprometimento, por 
parte de todos os seguimentos sociais e atores da comunidade escolar com o intuito de 
uma melhora da qualidade da educação pública. 

A posteriori, em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDBEN 
nº 9394/96, reafirma o modelo de funcionamento de escolas fundamentadas por uma 
autonomia escolar e por uma gestão democrática, onde: 

Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática de ensino 
público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e 
conforme os seguintes princípios: 

I – Participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
político pedagógico da escola

II – Participação das comunidades escolar e local em conselhos escolares ou 
equivalentes (BRASIL, 1996).

Entendemos ser a Gestão Democrática uma forma ou maneira de gerir uma 
instituição de forma democrática, com transparência e participação de toda comunidade 
escolar, onde cada participação deve ser valorada. Cury (2002, p. 164) elucida-nos que, “a 
gestão democrática tem se tornado um dos motivos mais frequentes, na área educacional, 
de debates, reflexões e iniciativas públicas a fim de dar sequência a um princípio posto 
constitucionalmente e representado na LDBN”.

Em sua gênese, Gestão provém do verbo latino gero, gessi, gestum, genere, e 
significa “levar sobre si, carregar, chamar a si, executar, exercer, gerar. Trata-se de algo 
implicando o sujeito. Cury (2007), refere-se à gestação como um dos substantivos derivado 
deste verbo nos é muito conhecido, onde segundo o referido autor, “trata-se de gestativo, 
ou seja, gestão, isto é, o ato pelo qual se traz dentro de si algo novo e diferente: um novo 
ente”. Ora, o termo gestão “tem sua raiz epistemológica em ger que significa: fazer, brotar, 
germinar, fazer nascer. Da mesma raiz provêm os termos: genitora, genitor, germem.

De acordo com Luckesi (2007, p. 02), 

Essa modalidade de pensar e praticar a ‘gestão democrática escolar’ 
configura muita pouca coisa diante do que efetivamente ela pode significar 
tanto para a escola em si, como para a aprendizagem dos estudantes, seus 
pais, seus professores e gestores acerca dos compromissos consigo mesmo 
e com o outro, da aprendizagem do ‘viver juntos’, que está posto pela Unesco 
como um dos objetivos fundamentais para a educação do século XXI.

Aprender e viver a gestão democrática de uma escola, implica, dentre outras 
questões, estar atentos a como isso se dá dentro do âmbito escolar. Sobre a gestão 
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democrática que nos propomos a relatar neste, gostaríamos de contextualizar para uma 
maior compreensão.

Lucksei (2007, p. 01) elucida-nos que a gestão democrática se tornou um 
fenômeno e,

Usualmente, essas abordagens, assim como as práticas delas decorrentes 
têm focado sua atenção na participação de pais, comunidade, professores 
e estudantes na vida administrativa da escola, especialmente através da 
eleição de seus gestores (diretor e vice-diretor) e constituição e participação 
em comissões que decidem sobre parcos recursos econômicos, que, por 
ventura, possam ser destinados pelos poderes públicos a uma determinada 
instituição escolar pública.

Segundo Ferreira (2000, p. 172) a estratégia para a gestão democrática é o diálogo, 
onde “quando o reconhecimento da infinita diversidade do real se desdobra numa posição 
generosa de cada pessoa para tentar incorporar ao movimento do pensamento algo da 
inesgotável experiência da consciência dos outros”.

Em Luckesi (2007) temos o enfoque que, 

Democrática e participativamente, a comunidade pode e deve, junto com  a 
escola, cuidar de sua manutenção e integração em seu espaço: os pais podem 
e devem, de modo ativo e comprometido, participar, junto com escola e seus 
educadores, da orientação dos seus filhos e estudantes para a vida escolar 
e para a vida fora da escola, participar da manutenção da escola e de sua 
integração na comunidade. (grifo nosso)

O município de Campo Grande tem aproximadamente 104 Escola de Educação 
Infantil – EMEI. Para o desenvolvimento deste, com base na importância e à luz da Gestão 
Democrática, iremos fazer o levantamento do cotidiano de uma EMEI, com o intuito de 
averiguarmos como se dá a participação efetiva de todos os segmentos da comunidade 
escolar neste EMEI. Com isso, justifica-se a importância deste trabalho. 

Diante da importância de ser fazer uma Gestão Democrática, nos deparamos com 
o seguinte questionamento: como se dá a participação efetiva de todos os segmentos da 
comunidade escolar em uma determinada EMEI, que iremos nos referir a um nome fictício 
de “X” no município de Campo Grande, MS. Este trabalho é voltado para o estudo de uma 
escola pública de ensino infantil nesta cidade. 

Gadotti (2001) nos oferece duas razões que justificam a implantação da gestão 
democrática:

A primeira dessas razões é porque a escola deve formar para a cidadania e a 
segunda razão consiste no fato de que a gestão democrática pode melhorar 
o que é específico da escola: o ensino. A participação pertence à própria 
natureza do ato pedagógico (GADOTTI, 2001, p. 46).

Dentro do ambiente escolar, a gestão democrática deve ser vista sob um prisma 
de atuação que tem por objetivo promover a organização, assim como a mobilização e 
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a articulação de todas as condições humanas e materiais para garantir o avanço nos 
processos socioeducacionais de todos os estabelecimentos de ensino.

Quando pensamos em escola, devemos levar em consideração que se trata de um 
espaço social, com objetivos específicos que constitui o desenvolvimento dos educandos 
através da assimilação dos conteúdos que, dentre outras funções, está a de se tornarem 
cidadãos participativos na sociedade em que estão inseridos. E, no caso da educação 
infantil, destacamos, entre outros aspectos fundamentais, a importância da socialização 
das crianças.

A organização escolar democrática implica em um favorecimento dos objetivos de 
formação cidadã dos educandos e em melhores condições do trabalho docente, dentre 
outras necessidades, para tanto, contribui para uma interdependência entre organização e 
gestão nesse processo. A partir daí, Campos e Silva nos elucidam que,

A autonomia de uma instituição significa ter o poder de decisão sobre 
seus objetivos e suas formas de organização, manter-se relativamente 
independente do poder central, administrar livremente recursos financeiros. As 
escolas públicas como não são organismos isolados, dependendo do sistema 
central, das políticas e da gestão pública, possuem uma autonomia relativa, 
ou seja, a autonomia de uma escola pública pauta-se no planejamento, na 
organização, na orientação e o controle de suas atividades internas estando 
sujeita a adequação e aplicação das diretrizes gerais que recebem dos níveis 
superiores da administração do ensino (sic) (CAMPOS e SILVA, 2009, p. 
1867).

Essa autonomia, conhecida como gestão democrática, deve ser uma parceria de 
toda comunidade escolar, pais, funcionários e equipe gestora. E no presente trabalho, 
acompanhamos a rotina das ações de gestão democrática de uma Escola Municipal de 
Educação Infantil no município de Campo Grande, MS para averiguarmos como a gestão 
democrática é colocada em prática.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A atuação democrática da educação escolar está vinculada aos mecanismos legais 

e institucionais e à coordenação de atitudes que propõem a participação da comunidade na 
tomada de decisões como: no planejamento e elaboração do Projeto Político e Pedagógico 
(PPP); na escolha do uso de recursos e prioridades de aquisição; na execução das 
resoluções colegiadas; nos períodos de avaliação da escola e na relação escola-família-
criança. Para tanto, a análise do PPP da EMEI “X” é essencial. 

Gadotti, Romão et al. (1997, p. 35) começam por esclarecer que todo Projeto Político 
Pedagógico é necessariamente político. Já para Veiga (2001, p.13), o Projeto Político 
Pedagógico não é mais um documento construído no espaço escolar com o objetivo de se 
realizar uma tarefa simplesmente burocrática, que, ao final de sua elaboração, é arquivado 
pela escola ou remetido às autoridades educacionais; segundo a referida autora, muito 
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pelo contrário, o PPP deve ser construído e vivenciado em todos os momentos e por todos 
os envolvidos no projeto da escola.

Dados de pesquisa sobre o desenvolvimento infantil elaborados em nosso país 
(CARVALHO, PEDROSA E ROSSETTI-FERREIRA, 2012, apud OLIVEIRA, 2013) 
reconhecem a criança como um sujeito ativo, que nasce com condições para interagir 
com parceiros mais experientes que lhe apresentam continuamente novas formas de se 
relacionar com o mundo a fim de compreendê-lo e transformá-lo. Nas interações que 
estabelece com adultos e com parceiros de idade, a criança nomeia objetos, imita pessoas 
ou outros elementos observados, faz perguntas e elabora respostas, significando o mundo 
a sua volta e a si mesmo, influenciando o entorno e sendo influenciada por ele. Com isso, 
mobiliza e modifica saberes e desenvolve a afetividade, a cognição, a motricidade e a 
linguagem. 

Para a realização deste, adotamos a metodologia de pesquisa qualitativa. Segundo 
Flick (2009, p. 29) em sua célebre obra “Introdução à Pesquisa Qualitativa”, apresenta-nos 
três perspectivas que resumem as pesquisas qualitativas, no que se refere aos pontos de 
referência teórica: primeiro, encontram-se as tradições do interacionismo simbólico e da 
fenomenologia, o segundo diz respeito às perspectivas teóricas da etnometodologia e do 
construcionismo, as quais se interessam pelas rotinas diárias e pela produção da realidade 
social e, o terceiro ponto de referência abrange as posturas estruturalistas ou psicanalistas, 
que compreendem estruturas e mecanismos psicológicos inconscientes e configurações 
sociais latentes. 

Tais perspectivas diferenciam-se por seus objetos de pesquisas e pelos métodos que 
empregam. Assim, torna-se indispensável saber aplicar os instrumentos metodológicos que 
privilegiam o significado cuja função estruturante gira em torno do que as coisas significam 
para as pessoas e como elas se organizam e concebem a gestão democrática na EMEI “X”.

Com base na pesquisa qualitativa, ela nos proporciona a observação do cotidiano 
escolar, apontar as ações voltadas para a gestão escolar participativa, assim como a 
aplicação de questionários semiestruturados para averiguarmos a opinião e inserção 
participativa da comunidade. Para a realização deste, realizamos uma visita técnico ao 
EMEI “X”. Realizamos a análise documental do PPP onde verificamos a existência de 
ações voltadas para a Gestão democrática, assim como a leitura de todas as atas do ano 
letivo de 2019.

Durante as visitas técnicas, realizamos uma entrevista semiestruturada com a 
gestora da EMEI “X” e uma entrevista semiestruturada com uma professora que prontamente 
se candidatou em seu horário de planejamento ou horário de atividades, onde os relatos 
são apresentados adiante. Além das entrevistas e análise documental, participamos de 
uma reunião da Associação de Pais e Mestres APM da escola para a tomada de algumas 
decisões sobre a utilização de um recurso recebido.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
No processo de participação há a emancipação onde o professor/educador 

desempenha um papel chave. Segundo Ferreira (2000, p. 171), 

Contribuem neste processo todos os agentes externos que são indispensáveis, 
mas apenas instrumentais, como o educador frente ao educando [...] Não 
há como ‘substituir’ a iniciativa própria de quem pretende emancipar-se. 
Ninguém emancipa ninguém, a não ser que este alguém se emancipe. Não 
se dispensa o ‘educador’ mas o seu papel essencial é subsidiar, apoiar, 
instrumentalizar, motivar, nunca impor, decidir, comandar. [...] O educador 
não tem como função ‘capitanear’ as coisas, decidir pelos outros. Sua função 
é de ‘educador’ strito sensu, ou seja, ‘motivador insinuante’”.

Essa fala da referida autora nos leva a refletir que, ao pesquisarmos uma 
escola de educação infantil, o papel do professor vai além pois ao lidar com a gestão 
democrática, trabalha principalmente com os pais das crianças as questões e a importância 
da democracia, do diálogo e do emprego de recursos públicos ou adquiridos em ações 
conjuntas como veremos exemplo adiante. 

Nossas visitas foram realizadas durante dois dias durante o mês de outubro, onde 
acompanhamos a rotina da EMEI “X”. Foram dois dias letivos, sendo um no período matutino 
e uma visita no período vespertino, em dias aleatórios, com o devido agendamento com a 
gestora. Nesse período de trabalho de campo, tivemos a oportunidade de conversarmos 
com a gestora e com uma professora. Participamos também, enquanto observadores, de 
uma reunião da APM para a discussão de como utilizar uma verba recebida. 

Em entrevista realizada com a gestora responsável pelo EMEI “X” sobre as ações, 
que aqui iremos nos referir ao codinome “Flor” obtivemos o seguinte relato:

A gestão democrática aqui, o que eu posso te afirmar, juntamente com a 
comunidade, todo recurso que nós recebemos, é feito junto com a equipe 
um levantamento do que é mais necessário da parte pedagógica e da parte 
do ensino aprendizagem. Toda reunião é prestada conta para a comunidade 
através das notas fiscais e, além disso, temos um painel onde colocamos 
todas as compras, evitamos comprar a prazo para não ficarmos devendo, 
damos prioridade para as necessidades das crianças. A gestão democrática 
que realizamos é baseada na transparência. Sempre que alguma professora 
dá uma sugestão de compra de algum material, discutimos em reunião, 
analisamos os custos e, na maioria das vezes realizamos as compras.

Realizamos também atividades com a comunidade para arrecadação de 
fundos, como exemplo, podemos citar as pasteladas, envolvendo além dos 
pais e responsáveis, a comunidade do entorno.

Como gestora desta unidade, procuro pautar o trabalho dentro das legislações 
vigentes, planejando todas as ações, delegando poderes, gerar a gestão de 
pessoas, gestão de processos, relações interpessoais, motivacionais.
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Assim como estimular e convidar a população para fazer parte de todas 
as ações. Com isso, conseguimos criar um grupo unido e coeso na luta da 
melhoria de nossa escola.

Sobre a fala da gestora, observa-se o convite ao diálogo para tomada de decisões 
principalmente para o uso de verbas recebidas ou arrecadadas, assim como a prestação 
de contas em reuniões e no mural, assim como no mural de informações, conforme a figura 
03 e 04.

Ao conversamos com a professora e coletarmos seu relato, que aqui a chamaremos 
de “Profe”, obtivemos a seguinte fala:

Sou professora há vinte anos, meu objeto de estudo sempre foi a Educação 
Infantil onde se deve criar um ambiente de acesso a todas as linguagens, um 
espaço de ampliação das aprendizagens. 

Sempre que vemos algo novo, principalmente na internet, seja de uma atividade 
lúdica ou de algum material novo, levamos para a reunião, justificamos a 
importância e os benefícios e, na maioria das vezes, conseguimos comprar.

Sempre pensando no uso coletivo que englobe a maioria da faixa etária.

Tudo é discutido, conversado, acordado em comum acordo com a equipe 
gestora, professoras e com os pais.

Isso facilita nosso trabalho, os pais sempre sabem de tudo o que está 
acontecendo e de tudo que precisamos. Inclusive, já teve sugestões dos pais 
ou responsáveis de ações e atividades.

É notório, tanto na fala de “Flor” quanto na de “Profe” que nesse EMEI específico, o 
diálogo é uma prática presente para que todas as ações sejam discutidas.

Analisamos as atas do ano de 2019, assim como o PPP (2020-2024). Nas atas, 
verificamos decisões tomadas e ações realizas, como a necessidade da reforma de um 
cômodo onde o alimento é armazenado e havia muita infiltração, e, além de problemas de 
perca de alimentos, causava alergia em uma funcionária, conforme verificamos nas figuras 
01 e 02, a compra de brinquedos socioeducativos, conforme figura 03. 

Sobre as figuras 01, 02 e 03, elas estão postas em uma altura onde as crianças 
não alcançam, as que já são maiores são extremamente conscientizadas de que são 
documentos importantes e que elas não podem arrancar. 

Ao analisarmos o PPP, verificamos as prestações de contas e aviso, confirme as 
figuras 04 e 05, a qual averiguamos as notas fiscais, cópias das atas e prestações de 
contas. Cabe ressaltar que este quadro de prestação de contas fica localizado na recepção 
ou saguão de entrada da unidade escolar.

Com base em nossa observação e nos relatos, praticamente todas as ações são 
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tomadas em conjunto visando a melhoria do espaço, do ensino aprendizagem e do bem-
estar das crianças. 

Com base nos lucros obtido em ações como a “pastelada” o valor arrecadado 
normalmente é utilizado para a aquisição de algum bem material de uso coletivo, visando 
sempre o bem-estar de todos.

Figura 01 
Cômodo que necessitava de reforma

Fonte: TOESCA, M. L., 2019

Figura 02
Cômodo que necessitava de reforma

Fonte: TOESCA, M. L., 2019
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Figura 03
Brinquedos adquiridos para aulas

Fonte: TOESCA, M. L., 2019

Figura 04
Quadro de prestações de contas da APMS

Fonte: TOESCA, M L., 2019
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Figura 05
Mural de informações

Fonte: TOESCA, M. L., 2019

Sobre a análise documental do PPP do EMEI “X”, nos Artigos 76 e 77, fala-se sobre 
a Gestão democrática de forma clara e objetiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Quando Bobbio (2000, p. 46) afirma que “a democracia se baseia na ideia de que 

todos podem decidir sobre tudo” encontramo-nos em um dilema onde infelizmente a 
participação de pais e alunos não é eficaz em muitas instituições de ensino 

Durante dois períodos (um matutino e um vespertino) acompanhamos a rotina da 
equipe gestora e dos professores de um EMEI localizado no município de Campo Grande, 
MS para averiguarmos como a gestão democrática é aplicada no cotidiano. Assim como 
nossa participação em uma reunião da APM fora do horário letivo para que houvesse a 
participação dos pais.

A análise documental do PPP e de todas as atas do ano letivo de 2019 foi crucial. A 
análise foi feita em nossa primeira visita, o que nos serviu de subsídio para as observações 
e diálogos na segunda visita técnica.

Para tanto, realizamos uma entrevista semiestruturada com um membro da equipe 
gestora e uma professora. Nas ocasiões, realizamos apensa uma pergunta para darmos 
início ao diálogo e chegarmos ao nosso ponto de interesse que é “como é feita a gestão 
democrática no EMEI”. 

A gestão democrática é realizada no EMEI “X” através de diálogo entre equipe 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 2 Capítulo 13 136

gestora, professores e pais ou responsáveis conforme podemos observar nas imagens dos 
quadros de prestações.
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